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Reflexão sobre o campo teórico da Comuni­
cação Social —  utilizando o conceito de “matriz 
disciplnar" derivado das formulações de Thomas 
KUHN —  buscando identificar o que se deno­
minaria a "matriz antinômica” dos estudos sobre 
a Comunicação. Sem se submeter inteiramente 
ao quadro normativo Khuniano, intenta-se pensar 
outras maneiras de trabalhar a Comunicação, 
escapando do impasse teórico produzido pelas 
antinomias identificadas.

Tá lá o c o rp o  e s te n d id o  no c h ã o  

Em v e z  d e  ro s to  u m a  f o t o  de u m  gol.
Em vez  de  reza u m a  p ra g a  de a lg u é m .  

E u m  s i lê n c io  s e r v in d o  de a m é m .

A L D IR  BLANC.

Introdução

“ Quem não comunica se trumbica” . As palavras do 
velho animador de programas de rádio e de televisão 
ecoaram no início da década de 70, como um arauto
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dos novos tempos que se anunciavam no panorama 
cultural do País. O dito —  quase profético —  era indi­
cativo de que na área da comunicação de massas, o 
Brasil havia, definitivamente, se modernizado. Não sem 
razão, grupos de jovens artistas alçaram o animador —  
e o design do seu programa de televisão —  à condição 
de emblema da nova ordem comunicativa. Afinal, popu- 
laresco, irreverente, de visual exuberante e com altos 
índices de audiência, Chacrinha e seu programa eram 
bastante representativos das características que passaram 
a marcar a prática dos meios de comunicação massiva 
no Brasil.

Obviamente, o que emergia no país, àquela época, 
era um fenômeno já banal nas sociedades européia e 
americana. Ali, suas origens remontavam ao século XIX 
com a expansão da imprensa, tendo se desenvolvido com 
o advento do rádio e se consolidado, adquirindo suas 
características atuais, com o surgimento da televisão.

No Brasil, o processo de desenvolvimento dos meios 
massivos é bastante incipiente até 1940; alcança um 
grande impulso com o incremento do rádio comercial 
nas décadas de 40 e 50; finalmente, se consolida nos 
anos 70, como um amplo, moderno e integrado sistema 
de comunicação, claramente ancorado no mercado.

O que nos chama atenção no caso —  sendo esta 
uma outra faceta do bordão cunhado por Chacrinha —  
é que a emergência desse moderno sistema de comu­
nicação se faz acompanhar, no plano internacional e no 
nacional, pelo aparecimento de um conjunto de estudos 
e pesquisas que tentam analisar o novo fenômeno e dar 
conta das questões por ele suscitadas. Assim, pode-se 
assinalar que a presença dos modernos meios massivos 
indica também o aparecimento de um veio de reflexões 
e de produção teórica, até então inexistente, já que 
também estava ausente do panorama social, o próprio
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objeto de investigação que suporta tal produção. Torna-se, 
portanto, necessário destacar que, se no plano social, o 
dito do animador de televisão anunciava o aparecimento 
de um novo fenômeno, essa novidade ensejava também 
novos temas de estudos para os intelectuais que se 
preocupam com a compreensão e a análise dos fenô­
menos sociais.

Essa dupla emergência se desdobra por sua vez, 
em duas outras dimensões —  distintas, ainda que inter­
ligadas —  da questão. Por um lado, ocorre o desenvolvi­
mento de uma complexa e intrincada rede de ocupações 
e de atividades destinadas a assegurar a produção do 
sistema comunicativo e possibilitar a veiculação dessa 
produção. Nesse sentido, reorganizam-se antigas ativi­
dades, ampliando-se e intensificando a especialização 
necessária para o seu desempenho e de outras que 
surgem no decorrer do processo, configurando um enorme 
contingente de pessoas ocupadas nas mais diferentes 
funções, na produção e veiculação das mensagens dos 
meios massivos. Profissionais distintos, altamente hetero­
gêneos, em termos de formação, qualificação e renda, 
mas que se articulam pela relação que a atividade que 
desenvolvem tem com os meios de comunicação e com 
o sistema de produção e veiculação de mensagem para 
o grande público. Este contingente, formado por indi­
víduos perdidos no anonimato da produção em escala 
apresenta, entretanto, algumas figuras que se destacam, 
passando a ser emblemáticas da nova ordem de produção 
comunicativa, e portadoras do brilho, prestígio, fama e 
poder que lhes empresta o próprio sistema. O destaque, 
obtido por alguns dos comunicadores certamente resulta 
de vários elementos. Sem desprezar o traço de genia­
lidade individual que certamente alguns dos produtores/ 
animadores apresentam, um dos elementos mais im­
portantes se refere à posição ocupada na estrutura pro­
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dutiva dos meios em termos da maior ou menor visibili­
dade pública que ela possibilita. Entretanto, qualquer 
que seja o elemento, ou conjunto de elementos que cria 
a condição para o indivíduo se destacar da multidão de 
anônimos profissionais da comunicação o certo é que, 
ao se distinguir, ele adquire um papel na função que 
desempenha: o de fornecer modelos para a ação comuni­
cativa, tornando-se um exemplar de atuação na função 
que executa. Nesse sentido, tem-se ao nível da própria 
prática comunicativa algo como uma “ autoria paradig­
mática”  que fornece indicação, normas, regras para 
atividade à qual o “ autor”  se refere, tornando-se refe­
rência obrigatória —  ainda que negativa —  dos demais 
“ autores”  (ou candidatos a) naquela área.

Por outro lado, um outro grupo de indivíduos também 
passa a se articular em torno dos meios de comunicação, 
não como integrante de sua estrutura produtiva ou mesmo 
do sistema de veiculação, mas como membros da comu­
nidade que se dedica a estudar o conjunto dos meios de 
comunicação e que se encarrega de formar o contingente 
de profissionais destinados a produzir as mensagens de 
tais meios. Esse grupo de pessoas, infinitamente menor 
do que o primeiro, dele também se diferencia pela sua 
composição. Menos heterogêneo em termos de formação, 
essa comunidade de pesquisadores/docentes tem também 
suas “ estrelas”  que se destacam do conjunto de seus 
membros não pela “ exemplaridade”  de sua atuação nos 
MCM, (meios de comunicação de massa), ou seu desem­
penho acadêmico, mas pela produção teórica que resulta 
de suas pesquisas e estudos sobre os MCM. Nesses 
casos, é a reflexão e a produção teórica que acabam 
prevalecendo, sendo a “  autoria”  o elemento que —  
como de resto em qualquer outra comunidade acadêmica 
—  se torna capaz designar e distinguir “ escolas”  de 
pensamento sobre a temática em questão.
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Assim, a partir da emergência do moderno sistema 
de comunicação, seria possível distinguir —  e trabalhar 
de forma interligada ou não —  dois conjuntos sociais 
que se ocupam, ainda que com atividades e objetivos 
inteiramente distintos, dessa produção. Em ambos os 
casos será possível trabalhar com o esquema kuhniano 
de “ revolução científica”  e “ ciência normal”  1 desvelando 
as formas através das quais a prática dos meios, ou a 
produção teórica sobre eles, se desenvolve, cresce e 
avança. Obviamente, é possível recortar empiricamente 
essas duas comunidades e analisá-las enquanto mate­
rialização da matriz displinar que informa e conforma a 
"performance”  do comunicador e o “ pensamento”  sobre 
a comunicação no mundo moderno. Entretanto, não é 
essa opção que fizemos ao elaborar este trabalho.

Assim, com a ressalva de que a produção comu­
nicativa e a produção teórica sobre a comunicação 
circunscrevem comunidades (ou sub-comunidades) espe­
cíficas cujas características próprias (composição, qua­
lificação dos membros, hierarquia ocupacional, prestígio, 
etc) impõem determinados traços aos seus produtos, 
funcionando como uma matriz socializadora de certos 
modos de "ver”  e de “ fazer”  a comunicação, o que pre­
tendemos neste trabalho é verificar de que maneira se 
construiu a produção teórica sobre os MCM e quais os 
seus traços paradigmáticos. Sem a pretensão de esgotar 
o tema, objetivamos apenas traçar um panorama das 
principais linhas presentes no pensamento sobre a comu­

1. Para  K u h n ,  “  ‘c iê n c i a  n o r m a l ’ s ig n i f i c a  a p e s q u is a  f i r m e m e n t e  b a s e a d a  

e m  u m a  o u  m a is  re a l iz a ç õ e s  c ie n t í f i c a s  p a s s a d a s .  Essas re a l i zaçõ es  

sã o  re c o n h e c id a s  d u r a n t e  a lg u m  t e m p o  p o r  a lg u m a  c o m u n i d a d e  c i e n ­
t í f i c a  c o m o  p r o p o r c i o n a n d o  os f u n d a m e n t o s  p a ra  sua p r á t i c a  p o s ­

t e r i o r ” .
K U H N ,  T h o m a s  S. A e s t ru tu ra  d a s  re v o lu ç õ e s  c ie n t íf ic a s .  São Paulo:  

E d i to ra  P e rs p e c t iv a ,  1975. p. 29. —  S o b re  a n o ç ã o  de “ re v o lu ç ã o  
c i e n t í f i c a  sã o  e s p e c ia lm e n te  in t e r e s s a n t e s  os  c a p í t u lo s  8 e 9 do  l i v ro  

c ita d o .
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nicação massiva e de fornecer alguns indicadores sobre 
como tais linhas configuram “ paradigmas" que acabam 
por articular uma nova “ matriz disciplinar”  nos estudos 
dos MCM. Finalmente, pretendemos indicar como essa 
nova articulação tem influenciado a nossa compreensão 
do fenômeno comunicativo moderno e quais os impasses 
que estamos enfrentando na busca de caminhos que via­
bilizem uma contribuição mais efetiva ao desenvolvimento 
dessa área de estudos. Em outras palavras, o foco pri­
vilegiado neste trabalho é a produção de conhecimentos 
sobre a comunicação, produção essa que se efetiva numa 
comunidade acadêmica específica e singular que impõe, 
a partir dessa singularidade, determinadas características 
à sua produção, resultando em caminhos mais ou menos 
frutíferos para a compreensão dos MCM e de sua relações 
com a sociedade.

Para tanto, pretendemos adotar as noções de “ para­
digma" e de “ matriz disciplinar”  2, formuladas por Kuhn. 
Consideramos que o instrumental decorrente de tal con-

2. A n o ç ã o  de p a r a d i g m a  a q u i  u t i l i z a d a ,  d e r iv a  d o  c o n c e i to  f o r m u l a d o  

p o r  T h o m a s  K u h n ,  a p ro p r ia d o ,  e n t r e ta n to ,  de u m a  f o r m a  m a is  l i v re  
do  q u e  a q u e la  p e r m i t i d a  ou r e c o m e n d a d a  pe io  seu a u to r .  Para  Ku h n ,  
a d e f i n i ç ã o  do  p a r a d ig m a  de u m a  d is c ip l i n a  c i e n t í f i c a  r e m e te r ía  a 
t r ê s  e le m e n t o s  b ás ic o s :  o c o n ju n to  de c re n ç a s ,  re g ra s ,  v a lo re s ,  t é c n ic a s ,  

etc.. . ,  p a r t i l h a d a  pe lo s  m e m b r o s  de u m a  c o m u n i d a d e  d e t e r m i n a d a d a  

q u e  p o d e m  se m a n i f e s ta r ,  de f o r m a  i m p l í c i t a ,  nas  “ s o lu ç õ e s  c o n c r e t a s  

de  q u e b r a - c a b e ç a ’1 e s u b s t i t u i r  “ re g r a s  e x p l í c i ta s  c o m o  base  para  a 
s o lu ç ã o  dos  r e s ta n te s  q u e b ra -c a b e ç a s  da c iê n c i a  n o r m a l ” . A s s im ,  o 
c o n j u n t o  de  re g ra s ,  v a lo re s  e c r e n ç a s  p a r t i l h a d a s ,  a c o m u n i d a d e  d o s  

p r a t i c a n t e s  d a q u e la  e s p e c ia l id a d e  c i e n t í f i c a  e os  m o d e lo s - e x e m p la r e s  
de  s o lu ç ã o  de  p r o b le m a s ,  são o t r i p é  a p a r t i r  do  q u a l  o a u t o r  c o n s t r ó i  
s ua  noçã o  de p a r a d ig m a ,  s e n d o  qu e , às  vezes, c a d a  u m  dos  e le m e n t o s  

a p a re c e  s u b s t i t u i n d o  e f u n c i o n a n d o  c o m o  a p r ó p r ia  e x p re s s ã o  do 
te r m o .  N e s te  t r a b a lh o ,  a d o ta m o s  a e x p re s s ã o  K u h n ia n a ,  no s e n t id o  

de in d i c a r  as c o n c e p ç õ e s  t e ó r i c a s  p a r t i l h a d a s  pe lo s  m e m b r o s  de u m a  
d e t e r m i n a d a  c o r r e n te  de e s tu d o s  da  c o m u n ic a ç ã o ,  q u e  e x p r e s s a m  

d e t e r m i n a d o s  m o d o s  de “ v e r “  e de  “ f a z e r ”  a c o m u n i c a ç ã o  s oc ia l .  
S o b re  a d e f i n i ç ã o  de p a r a d i g m a  ver :

K U H N ,  T h o m a s  S. Op. c i t .  ( e s p e c ia l m e n t e  o Pó s fa c io ) .  S e g u n d o  C a rd o s o  

de  O l iv e i ra  “ u m a  m a t r i z  d i s c i p l i n a r  é a a r t i c u la ç ã o  s i s t e m á t i c a  de 

u m  c o n j u n to  de  p a r a d ig m a s ,  a c o n d iç ã o  de c o e x is t i r e m  no te m p o ,
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ceituação pode possibilitar uma maior clareza na expo­
sição das questões e uma maior visibilidade das diferenças 
de abordagens no plano da teoria. Ao mesmo tempo, o 
esforço de sistematização dos paradigmas pode gerar 
uma melhor compreensão do funcionamento das teorias 
e das insuficiências explicativas de algumas delas, que 
produzindo “ anomalias” , motivam investimentos em novos 
paradigmas que se desdobram em rearranjos da matriz 
disciplinar.

A adoção das noções kuhnianas, no sentido apontado 
acima, parece-nos interessante enquanto recurso para 
suscitar questões decorrentes da complexidade da pro­
dução teórica sobre os MCM. Tal adoção não corresponde, 
entretanto, à produção de uma “ versão kuhniana”  no ter­
reno do pensamento sobre os MCM, tanto pela impro- 
priedade de realizá-lo no âmbito deste trabalho —  já 
que tal pretensão acabaria por empobrecer e reduzir a 
contribuição de Kuhn ao estudo da produção científica —  
como também pelas dúvidas que ainda temos da pro­
priedade de se tratar uma área incipiente como a comu­
nicação a partir de modelos gerados no estudo das cha­
madas hard Sciences.

1. Os Estudos sobre Comunicação

Os primeiros estudos sobre a Comunicação surgem 
na Alenhama, no final do século XIX. São estudos refe­
rentes ao jornalismo impresso e têm em Otto Groth * S.

m a n t e n d o - s e  to d o s  e c a d a  u m  a t iv o s  e r e l a t i v a m e n t e  e f i c i e n t e s ” , 

O L IV E IR A,  R o b e r to  C a rd o s o  de. S o b re  o p e n s a m e n to  a n tro p o ló g ic o .  

Rio de J a n e i r o / B r a s í l i a :  T e m p o  B r a s i l e i r o / C N P q ,  1988 p. 15.
A in d a  so b re  a, d e f in i ç ã o  de  m a t r i z  i n t e r d i s c i p l i n a r  ver :  K U H N ,  T h o m a s

S. Op. ci t .  p. 226  e s e g u in te s .
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(1883-1965), sua figura de destaque.3 A rigor, não se 
tratava de trabalhos que destacassem a temática da 
comunicação de massa, mas centravam-se em determi­
nadas características do jornalismo diário, sendo a im­
prensa, seus expoentes, normas técnicas e jurídicas da 
veiculação de notícias e suas estatísticas de vendagem, 
os elementos que mais se destacavam nos estudos rea­
lizados no final do século XIX e início do século XX. 
Os pesquisadores, juristas, historiadores e alguns poucos 
cientistas sociais —  se preocupavam basicamente com 
o fenômeno da expansão da imprensa e, em outros casos, 
os produtos jornalísticos eram ressaltados pela sua im­
portância como fonte documental de um certo período 
ou evento.4

A partir da terceira década deste século, os tra­
balhos de alguns estudiosos começam a se articular em 
torno do fenômeno da comunicação de massa, iniciando-se

3. O t to  G ro th  era a ls a c ia n o ,  d o t a d o  de p r o f u n d a  f o r m a ç ã o  h u m a n i s t a  
e c o m e ç o u  a e s c re v e r  em  1910,  s e n d o  a sua p r i m e i r a  o b ra  u m a  

e sp é c ie  de e n c ic l o p é d ia  do  jo r n a l i s m o .  Este a u to r ,  q u e  p r o d u z iu  o 
q u e  ho je  se d e n o m i n a  " t e o r i a  do  d i á r i o " ,  c o n s id e r a v a  q u e  " o  a u t ê n t i c o  

o b je to  da  C iê n c ia  P e r io d ís t i c a  n ã o  es tá  na i n v e s t ig a ç ã o  d o s  c o n te ú d o s  
da I m p re n s a ,  do  R á d io  ou da  T e le v is ã o ,  p o r é m  na in v e s t ig a ç ã o  das 
c a r a c t e r í s t i c a s  de c a d a  u m  d o s  m e io s ,  c o n s id e r a d o s  c o m o  u m  todo .  

No  e n ta n to ,  G ro th  s o m e n t e  i n v e s t ig o u  as c a r a c t e r í s t i c a s  da i m p r e n s a ,  
da q u a l  fe z  u m  e s tu d o  e x a u s t i v o  e s o b re  o q u a l  f o r m u l o u  leis qu e 

h o je  p o d e m  s e r  c o n s id e r a d a s  f u n d a m e n t a i s ” . S o b re  a o b r a  de G ro th ,  
ve r:  CASASUS,  J o s e p  M. Id e o lo g ia  y  a n á lis is  de  m é d io s  de c o m u n l-  
c a c io n . B a rc e lo n a :  D o pesa ,  1972.

4. São f r e q u e n t e s  os e s tu d o s  h is t ó r i c o s  s o b re  o j o r n a l i s m o ,  a t ra v é s  dos 
q u a is  se in v e s t ig a  o p a s s a d o  da im p r e n s a  em  c a d a  p a ís ,  n u m a  re la ção  
p a rc ia l  c o m  a c u l tu r a ,  a l i t e r a t u r a  e e s p e c ia lm e n te ,  a po l í t i c a .  Ta is  

h i s t ó r ia s  se re fe re m ,  f r e q u e n t e m e n t e ,  ao s u r g i m e n t o  da  im p r e n s a  e à 

v id a  de p e r s o n a g e n s  r e le v a n te s  p o r  sua a t i v i d a d e  p io n e i r a  no c a m p o  
da im p r e n s a  esc r i ta .  M u i ta s  v e z e s  o c o r r e  t a m b é m  a ê n fa s e  nas i n v e s ­

t ig a ç õ e s  s o b re  a le g is la ç ã o ,  d e f i n i d o r a  de d i r e i t o s  ou l i b e rd a d e s ,  pa ra  
q u e  os in te g r a n t e s  da  s o c ie d a d e  p o s s a m  e x p r e s s a r  l i v r e m e n t e  seu 

p e n s a m e n to ,  ou p a ra  q ue  as e m p r e s a s  j o r n a l í s t i c a s  p o s s a m  e x e rc e r  

sua ação  sob n o r m a s  j u r íd i c a s  a d e q u a d a s .  S o b re  es te  t e m a  ver : 
C IESPAL .  La e v o lu c io n  de  Ia c o m u n ic a c ío n  en A m e r ic a  L a tin a . C a raca s ,  

1978. m im e o .
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a circunscrição de um novo objeto de estudos, estreita­
mente articulado às disciplinas das Ciências Sociais e à 
Psicologia.

No final da década de 30 começam a aparecer nos 
Estados Unidos, uma série de trabalhos desenvolvidos 
por uma equipe de estudiosos em que se destacam 
quatro pesquisadores que passam a ser denominados os 
“ pais fundadores”  da pesquisa em Comunicação: Paul 
Lazarsfeld, Kurt Lewin, Harold Lasswell e Carl Hovland.5

5. " P a u l  L a z a rs f e ld ,  s o c ió l o g o ,  f o r m a d o  em  V ie n a ,  c h e g o u  aos Estados  

U n id o s  e m  1932 e i n te r e s s o u - s e  p r o f u n d a m e n t e  pe la  a u d iê n c ia  e 
e fe i to s  d o s  n o v o s  m e io s  de  c o m u n i c a ç ã o  c o le t i v a .  Q u a n d o  ele c o m e ç o u  

a p e s q u is a  d e sse s  m e io s ,  o s  h o m e n s  de rá d io  e a n u n c ia n t e s  a m e ­

r ic a n o s  já h a v i a m  i n i c i a d o  a a v a l i a ç ã o  d a s  a u d iê n c ia s  p a ra  v e r i f i c a r  

q u a l  o r e n d i m e n t o  do  r á d io  — n ú m e r o  de o u v in te s  e sua o p in iã o  s obre  
os p r o g r a m a s " .  ( .. .)  Eis  a l in h a  q u e  L a z a rs f e ld  s e g u iu  —  e s tu d o s  de 

aud iênc ia-,  e s tu d o s  e le i to r a is ,  e s tu d o s  d a s  c a m p a n h a s ,  e s tu d o s  dos 

e fe i to s  d o s  m e io s  c o le t i v o s  e e s t u d o s  da  in f l u ê n c i a  p e sso a l e m  re la ção  

à dos  m e io s  c o le t i v o s .  (.. .)  F u n d o u  u m a  d as  o r g a n iz a ç õ e s  de p e sq u is a  
m a is  i n f l u e n t e s  do  p a ís  —  o B u re a u  o f  A p p l i e d  So c ia l R e s e a r c h ” . 

K u r t  L e w in ,  p s ic ó l o g o ,  t a m b é m  e d u c a d o  e m  Viena,, c h e g o u  aos 

E s ta d o s  U n id o s  no  i n í c io  da d é c a d a  de 30, e " e x e r c e u  g r a n d e  i n f l u ê n ­
c ia  so b re  os e s tu d a n t e s  da U n i v e r s i d a d e  d e  lo w a  e no  M a s s a c h u s e t t s  

I n s t i t u t e  o f  T e c h n o lo g y .  O in te r e s s e  c e n t r a l  de Le w in  era a c o m u n i ­
c a ç ã o  e m  g r u p o s  e os e fe i t o s  d a s  p re s s õ e s ,  n o r m a s  e a t r ib u iç õ e s  

do  g r u p o  no c o m p o r t a m e n t o  e a t i t u d e s  de  s e u s  m e m b r o s .  Era um  
e x p e r i m e n t a d o r  e x t r a o r d i n a r i a m e n t e  e n g e n h o s o  e t i n h a  a h a b i l id a d e  

de  a t r a i r  e s t u d a n t e s  i m a g i n o s o s  e b r i l h a n t e s ” .
H a ro l d  L a s s w e l l ,  c i e n t i s t a  p o l í t i c o  f o r m a d o  pe la  U n iv e r s id a d e  de C h i ­
ca g o ,  fo i  p r o f e s s o r  p o r  m u i t o s  a n o s  n e s s a  U n iv e r s id a d e  e na de Yale. 

" N ã o  era p e s q u i s a d o r  ou  e x p e r i m e n t a d o r :  seu m é to d o  era  an a l í t i c o .  
Foi p i o n e i r o  n o s  e s t u d o s  de  p r o p a g a n d a ,  n o s  g r a n d e s  e s tu d o s  s is te ­
m á t i c o s  de  c o m u n i c a ç ã o  n a s  n a ç õ e s  e s o c ie d a d e s  e nos  p ro ce sso s  

e f ic a z e s  de p r o p a g a n d a  p o l í t i c a ” .
C a r l  H o v la n d  era p s ic ó l o g o  g r a d u a d o  pe la  U n iv e r s id a d e  de Yale. 
" A n t e s  da g u e r r a  de 1939-4 5 já c o n q u i s t a r a  r e p u t a ç ã o  c o m o  p s ic ó lo g o  

e x p e r i m e n t a l .  C h a m a d o  a p a r t i c i p a r  do  p r o g r a m a  de p e s q u is a  do 

E x é rc i t o  e m  1942, i n t e r e s s o u - s e  p r o f u n d a m e n t e  pe la  c o m u n ic a ç ã o  e 
m u d a n ç a  de  a t i t u d e .  (.. .) o m é to d o  de H o v la n d  era  s e g u ro ,  c u id a d o s o  
e e x p e r i m e n t a l ,  v a r i a n d o  u m  ú n i c o  e le m e n t o  de c a d a  vez,  c o n t r o la n d o  

os  d e m a is ,  v e r i f i c a n d o  h ip ó te s e  a p ó s  h ip ó te s e ,  c o m p o n d o ,  len ta  m a s  

s e g u r a m e n t e ,  u m a  t e o r ia  s i s t e m á t i c a  de  c o m u n i c a ç ã o .  Na r e a l id a d e ,  ele 

e s ta v a  c r i a n d o  u m a  r e tó r i c a  c i e n t í f i c a  m o d e r n a .  (...). Es tava  e s tu d a n d o ,  
p o r  e x e m p lo ,  os  e fe i t o s  de u m  d i v u l g a d o r  f i d e d i g n o  e p re s t ig io s o ,  a 

m e n s a g e m  u n i l a t e r a l  o u  b i l a te r a l ,  a m o t i v a ç ã o  do  m e d o ,  m é to d o s  

p a ra  v a c i n a r  " a s  p e s s o a s  c o n t r a  a p r o p a g a n d a ,  e t c . "
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Como se sabe, os estudos sobre a comunicação nos 
Estados Unidos surgem articulados —  e portanto mar­
cados —  por dois tipos de preocupação: por um lado o 
interesse na propaganda política e no seu incremento 
pelos meios de comunicação de massa e por outro lado, 
as demandas das firmas industriais e comerciais de 
conhecer a melhor alternativa para vender sua produção 
a grupos sociais cada vez mais amplos porém mais dis­
persos.

Para uma melhor compreensão do significado de 
toda essa produção intelectual ligada à comunicação de 
massa, há que se ressaltarem alguns traços definidores 
do contexto mais amplo dos Estados Unidos. Por um 
lado, é um período caracterizado por intensa atividade 
bélica, com os americanos —  através das ações do 
Departamento de Estado —  extremamente atentos à 
situação do outro lado do Atlântico. Toda a ação dos 
estados facistas no que se refere à propaganda e ao uso 
dos meios de comunicação de massa é de interesse 
conhecer e investigar. Além disso, no período da II 
Grande Guerra e naquele denominado de “ Guerra Fria’ ’, 
é intenso o uso dos MCM —  e o aperfeiçoamento de 
suas técnicas na contra-propaganda. Um outro elemento 
importante diz respeito às necessidades de expansão do

S o b re  os t r a b a l h a s  d e sse s  p e s q u is a d o r e s  e das  l in h a s  de i n f lu ê n c i a  

e su a  ob ra ,  é b a s t a n t e  s u g e s t i v o  o l i v ro  de S c h r a m m ,  " P a n o r a m a ,  
da C o m u n ic a ç ã o  C o l e t i v a ” . É a in d a  do m e s m o  a u t o r  a s e g u in te  

a v a l ia ç ã o  da  " e s c o l a  a m e r i c a n a ” :
" E n t r e t a n t o ,  v á r ia s  c a r a c t e r í s t i c a s  da p e s q u is a  so b re  a c o m u n ic a ç ã o  

n o s  E s ta d o s  U n id o s  são e v id e n te s  a q u a l q u e r  p esso a  o r iu n d a ,  de o u t r o  
m e io  c u l t u r a l .  U m a  d e la s  é que,  na A m é r ic a  do  No r te ,  ela é a n te s  
q u a n t i t a t i v a  do  q u e  e s p e c u la t iv a .  Se us  p r a t i c a n t e s  são p r o f u n d a m e n t e  

i n te r e s s a d o s  em  t e o r ia s  m a s  p o r  t e o r ia s  q u e  p o s s a m  v e r i f i c a r  —  e 
eles  q u e r e m  v e r i f i c á - la s .  São e s s e n c ia lm e n te  p e s q u is a d o r e s  do c o m ­

p o r t a m e n to :  p r o c u r a m  d e s c o b r i r  a lg o  s o b re  o m o t i v o  do c o m p o r t a ­

m e n t o  dos  h o m e n s ,  s o b r e  as p o s s ib i l i d a d e s  de a c o m u n ic a ç ã o  fazê- lo s  

v i v e r  ju n to s ,  m a is  fe l i z  e p r o d u t i v a m e n t e ” .
S C H R A M M ,  W i l b u r  (Org .).  P a n o r a m a  d a  c o m u n ic a ç ã o  c o le t iv a .  Ria de 
J a n e i ro :  F un do  d e  C u l tu r a ,  1964. p. 9-19.
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consumo de produtos industriais e entre eles o desen­
volvimento e a ampliação do mercado de produtos eletrô­
nicos, primeiramente o rádio e a seguir a televisão —  
e para isso, tornou-se necessário tanto o aperfeiçoamento 
das técnicas de Marketing, quanto uma intensificação do 
uso dos MCM como recurso publicitário. De uma forma 
geral, o interesse em criar comportamentos favoráveis 
ao consumo e em desenvolver atitudes adesistas ao 
esforço bélico e ao sentimento anti-comunista vai marcar 
de forma muito significativa a própria matriz teórica dos 
estudos pioneiros sobre a comunicação na América do 
Norte. São os chamados “ estudos dos efeitos” , que, de 
acordo com o esquema de Harold Lasswell,6 se dedicam 
a pesquisar o conteúdo das mensagens veiculadas pelo 
MCM e seus efeitos nos indivíduos que as recebem.

É interessante verificar que esses estudos configuram 
o que se chamou “ escola americana”  e apresentam 
alguns traços que marcam de forma paradigmática todo 
o desenvolvimento posterior da pesquisa sobre a comu­
nicação.

Os primeiros trabalhos realizados indicam a presença 
explícita de uma teoria da sociedade —  inicialmente

6. " E l a b o r a d o  i n i c i a l m e n t e  nos  an o s  t r i n t a ,  o m o d e lo  de H a ro l d  L a s s w e l l ,  

p r o p o s t o  em  1948, e x p l i c a  que :
‘ u m a  f o r m a  a d e q u a d a  p a ra  se d e s c r e v e r  u m  ato de  c o m u n ic a ç ã o

é r e s p o n d e r  às  s e g u in te s  p e rg u n ta s :
q u e m

a t ra v é s  de q u e  c a n a l  
c o m  q u e  e fe ito?

O e s tu d o  c i e n t í f i c o  d o  p ro c e s s o  c o m u n i c a t i v o  te n d e  a c o n c e n t r a r - s e  
em  u m a  ou o u t r a  d e s ta s  in t e r ro g a ç õ e s . '  A f ó r m u l a  de L a s s w e l l ,  o r d e ­

n a n d o  a p a r e n t e m e n t e  o o b je to  de  e s tu d o  s e g u n d o  v a r iá v e is  b em  

d e f in id a s ,  s e m  o m i t i r  n e n h u m  a s p e c to  re le v a n te  dos  fe n ô m e n o s  em  

c a u s a ,  na, r e a l id a d e  d e p re s s a  se t r a n s f o r m o u  —  e a s s im  p e r m a n e c e u  

d u r a n t e  m u i t o  t e m p o  —  n u m a  v e r d a d e i r a  t e o r ia  da  c o m u n ic a ç ã o ,  
e m  l i g a ç ã o  e s t re i ta  o c m  o o u t r o  m o d e lo  c o m u n i c a t i v o  d o m i n a n t e  na 

p e s q u is a ,  is to  é, a t e o r ia  da  i n f o r m a ç ã o " .

W O L F ,  M a u ro .  T e o ria s  da C o m u n ic a ç ã o . L is b o a :  Presen ça ,  1987. p. 
24 -25 .
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demarcada como uma sociedade de massa, cuja vertente 
teórica são as construções de matiz conservador que vêem 
a sociedade moderna como o resultado da industria­
lização e da desagregação do tecido social que ela acar­
reta. Daí, a alienação, isolamento e passividade do 
indivíduo na sociedade, que se torna vulnerável à mani­
pulação e controle externos, dos grandes centros de 
decisão e informação.7 Assim, quase como uma decor­
rência desta concepção de sociedade, concebe-se a ação 
dos meios baseados em uma visão psicológica de origem 
behaviorista, formulando-se um modelo do processo 
comunicativo com base na relação estreita, entre estímulo 
(E:emissor) e resposta (R:receptor). Nessa perspectiva, a 
ação dos meios é vista como uma manipulação dos indi­
víduos, que possa resultar em determinados comporta­
mentos e atitudes desejadas pelos centros emissores.

Aos poucos, modifica-se essa concepção de socie­
dade e seu corolário de modelo de comunicação “ segundo 
três diretrizes distintas mas em muitos aspectos inter­
ligadas e sobrepostas: a primeira e a segunda, centradas 
em abordagens empíricas de tipo psicológico experimental 
e de tipo sociológico; a terceira, representada pela abor­
dagem funcional à temática dos meios de comunicação 
em seu conjunto, em consonância com o afirmar-se, a 
nível sociológico geral, do estrutural-funcionalismo". 8

Os estudos realizados a partir dos anos 40, apre­
sentam por um lado, uma revisão do processo comuni­
cativo entendido na dimensão estreita da relação E-R, 
mantendo-se entretanto, um matiz "psicologista” , que se 
acentua com o incremento do experimentalismo que passa 
a marcar a área. Nesse sentido, frente aos resultados

7. S a b re  a d i s c u s s ã o  da s o c ie d a d e  de m a s s a  é i n t e r e s s a n t e  ver :  CO HN , 

G a b r ie l .  S o c io lo g ia  da C o m u n ic a ç ã o :  t e o r ia  e id e o lo g ia .  São Paulo:  

P io n e i ra ,  1973.

8. W O L F ,  M a u ro .  Op. c i t .  p. 27.
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obtidos nos experimentos comunicativos realizados, que 
contestam a “ naturalidade e inevitabilidade”  dos efeitos 
da ação dos MCM, esta passa a ser concebida na pers­
pectiva da “ persuasão” . Ou seja, abandona-se o termo 
“ manipulação”  de um indivíduo passivo, alienado e facil­
mente controlável pela propaganda, em proveito da visão 
de que determinados conteúdos trabalhados de forma 
adequada seriam passíveis de persuadir indivíduos racio­
nais na direção de um comportamento e de uma atitude 
considerada proveitosa, produtiva e desejável aos emis­
sores das mensagens. Vê-se, que aqui a emergência do 
termo persuasão desvela uma modificação no conceito 
do indivíduo e de sociedade, já que essa persuasão se 
realiza no terreno, não mais de uma sociedade desco- 
nectada e alienada, mas um somatório complexo de indi­
víduos racionais que conformam seus comportamentos e 
atitudes a partir de argumentos racionais que os per­
suadem a agir de alguma determinada maneira.9

Por um lado, diferentemente da abordagem expe- 
rimentalista, outros trabalhos que tentam também inves­
tigar os “ efeitos dos MCM” se dedicam à pesquisa de 
campo e tal diferença na situação comunicativa investi­
gada acaba por resultar em descobertas sobre o assunto 
que levam a construir um esquema do processo comuni­
cativo não mais em termos de “ persuasão”  mas relativo 
à “ influência”  exercida pelos MCM. São os estudos sobre 
a formação de atitudes e opiniões políticas —  que tra­
balhando situações comunicativas específicas: campanhas 
políticas e eleitorais —  concebem a ação dos meios

9. São in ú m e r o s  os t r a b a l h o s  re a l iz a d o s  nes ta  p e r s p e c t i v a .  D e n t r e  eles, 

m e r e c e m  d e s ta q u e ,  pe la  sua in te n s a  c i r c u la ç ã o  e pe la  c la re z a  dos  
s u p o s to s  q u e  i n f o r m a m  a a b o r d a g e m  c o m u n ic a t i v a :

FESTING ER, Leo n.  T e o r ia  da d is s o n â n c ia  c o g n i t i v a .  In: S C H R A M M ,

W i lb u r .  (o rg ) .  Op. c i t .  p. 21-28.
JAN1S, I r v i n g  L. A p e r s o n a l id a d e  c o m o  f a t o r  da s u s c e t ib i l i d a d e  à 

p e rs u a s ã o .  In: S C H R A M M ,  W i l b u r  (org .),  Op. c i t .  53-61.

R. Esc. Bibliotecon. UFMG, BH, v. 22, n. 2, p. 133-167, jul-dez./93 145



massivos em termos da influência que exercem sobre 
certo conjunto de indivíduos —  os líderes de opinião —  
que multiplicam essa influência nos diversos e variados 
grupos nos quais exercem sua liderança. Nessa perspec­
tiva, percebem-se as alterações, quer no conceito de 
sociedade, auer no modelo de comunicação que resultam 
de tais estudos.10

Esses trabalhos, de matiz comportamentalista e em­
pírica, se integram, entretanto, na mesma corrente que 
acaba por absorver uma visão sistêmica da sociedade e 
que redundam numa série de estudos que passam a con­
ceber a comunicação massiva como um subsistema 
social responsável pelo desempenho de determinadas 
funções vitais para a manutenção e conservação do 
sistema total. É nessa perspectiva que os estudos, agora 
de natureza mais especulativa que os anteriores —  
apesar de manterem os traços empiricistas das investi­
gações desenvolvidas —  vão centrar sua atenção nas 
relações funcionais (ou nas ocasionais disfunções) entre 
o indivíduo, os meios massivos e a sociedade.11

É nessa vertente de estudos que pode-se vislumbrar 
o primeiro paradigma da área e que, de forma modifi­
cada ou não, vai se manifestar em grande parte dos 
trabalhos posteriores. O importante a se destacar é que,

10. S o b re  es sa c o r re n te  d e  e s t u d o s  é i n t e r e s s a n t e  v e r  o a r t i g o  de  Katz,  
o n d e  ele se re fe re  às ‘ ‘d e s c o b e r t a s ”  de  L a z a rs fe ld  so b re  o " f l u x o  de 

c o m u n ic a ç õ e s  em  d o is  e s t á g i o s ”  e a p r e s e n ta  u m a  s u g e s t iv a  re s e n h a  
dos  " a c h a d o s ”  p r o d u z id o s  p e la s  p e s q u is a s ,  n e s ta  p e rs p e c t iv a .
KATZ, E l ihu .  A d i f u s ã o  de n o v a s  id é ia s  e p r á t i c a s .  In: S C H R A M M ,  W. 

(o rg ).  Op. c i t .  p. 73-86.
11. A f ó r m u l a  de L a s s w e l l ,  C h a r l e s  W r i g h t ,  e m  1959,  no e n s a io  i n t i t u l a d o  

" F u n c t i o n a l  A n a ly s is  a n d  M a s s  C o m m u n i c a t i o n ” . C o m b i n a  a d i s t i n ç ã o  
p r o p o s ta  p o r  M e r to n ,  c h e g a n d o  à s e g u in te  f ó r m u l a :  Qua.is as fu n ç õ e s  

(1) e d i s f u n ç õ e s  (2) m a n i f e s t a s  (3) e la t e n t e s  (4) da  c o m u n i c a ç ã o  de 
m a s s a  de  v ig i l â n c ia  (n o t í c ia s - 5 ) ,  c o r re la ç ã o  (6) t r a n s m i s s ã o  c u l t u r a l  (7) 

e e n t r e t e n i m e n t o  (8) p a ra  a s o c ie d a d e  (9) os  s u b - g r u p o s  (10) os  i n d i ­
v íd u o s  (11)  e os s i s t e m a s  c u l t u r a i s  (12)? Ve r:

PF R O M M  NETO . Op. c i t .  p. 57 e 58.
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de um lado percebe-se a ancoragem dos estudos na 
Psicologia, na Sociologia e na Ciência Política, sendo os 
paradigmas atuantes nessas disciplinas, no campo ame­
ricano, os geradores dos traços que configuram a 
“ escola americana” , por outro lado, tais paradigmas lhe 
impõem uma tradição experimentalista, empirista e quan- 
titativista, em relação às abordagens e às técnicas de 
investigação. Daí, porque, no âmbito propriamente espe­
cífico do processo comunicativo obtém tanto sucesso e 
tanta duração o modelo comunicativo relativo à teoria 
da informação, que prioriza os elementos empiricamente 
observáveis do processo e desenha uma versão tecnicista 
da ação dos MCM.12

Percebe-se que as grandes matrizes teóricas dos 
estudos realizados são as contribuições (explícitas ou 
não) da Psicologia Comportamental, da teoria do sistema 
e da ação social, das formulações centradas nas funções 
e disfunções da sociedade e das teorias do controle social 
e da formação da opinião na sociedade moderna. Dessa 
forma, claramente marcado por esse tripé de corte fun- 
cionalista e conservador, o paradigma da “ escola ame­
ricana”  foi altamente produtivo e fez avançar em muito 
a compreensão dos fenômenos comunicativos na moderna 
sociedade industrial.

12. O p r o c e s s o  de  c o m u n ic a ç ã o ,  s e g u n d o  a t e o r ia  da i n f o r m a ç ã o ,  c o m ­
p r e e n d e  os s e g u in te s  e le m e n to s :

a) u m a  f o n t e  de  in f o r m a ç ã o ,  q ue  p r o d u z  a i n f o r m a ç ã o  b ru ta  ou 
" m e n s a g e m "  a s e r  t r a n s m i t i d a .

b) u m  t r a n s m i s s o r  q u e  c o d i f i c a  ou m o d u la  essa i n f o r m a ç ã o ,  sob 

f o r m a  a d e q u a d a  ao ca n a l.

c) o c a n a l no q u a l  a i n f o r m a ç ã o  c o d i f i c a d a  ou  " s i n a l "  é t r a n s m i t i d a  

a té  u m  p o n to  de  re c e p ç ã o .  D u ra n te  a t r a n s m i s s ã o ,  o s in a l  pode 

s e r  p e r t u r b a d o  p o r  ru ído.
d) a d e s t in a ç ã o  f i n a l  da i n fo r m a ç ã o .

S o b re  o a s s u n to  v e r :

WEAVER,  W. A  t e o r ia  m a t e m á t i c a  da  c o m u n ic a ç ã o .  In: C O H N ,  G abr ie l
(o rg .) .  C o m u n ic a ç ã o  e in d ú s tr ia  c u ltu ra l.  São Pau lo :  T. A. Q ue iroz ,  

1987. p. 25-37.
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É interessante notar também que os trabalhos dessa 
“ escola” , se iniciados com a preocupação distintiva com 
os meios massivos, no seu desenvolvimento amplia seu 
universo temático e toma como seu objeto à “ comunicação 
humana” , já que se refere a “ todos os meios empregados 
na troca de idéias e informações. Tratamos, portanto, da 
comunicação coletiva e individual; da palavra falada, dos 
sinais, gestos, figuras, exibições visuais, imprensa, rádio, 
cinema —  de todos os sinais e símbolos, pelos quais o 
homem procura transmitir significações e valores ao seu 
semelhante” .13

Nessa direção, uma das linhas mais frutíferas de 
investigações realizadas —  e de grande repercussão nos 
países terceiro mundistas —  diz respeito à importância 
da comunicação para a difusão de inovações. Fundadas 
nas teorias sociológicas da modernização, muito em voga 
nos Estados Unidos na década de 50, as teorias difusio- 
nistas atribuem aos meios massivos e à sua influência 
sobre os indivíduos a responsabilidade de incrementar 
as mudanças sociais necessárias ao desenvolvimento, 
através da adoção de atitudes inovadoras e de imple­
mentos tecnológicos que poderíam —  principalmente nas 
regiões agrícolas —  redundar em alteração no quadro 
de atraso que caracterizava tais regiões.14

Se é esta a situação no âmbito dos estudos ame­
ricanos, do outro lado do Atlântico a situação é bastante 
diversa. Também lá, é a partir da década de 30 que 
começam a surgir os trabalhos que tomam como seu 
objeto o novo fenômeno comunicativo. Apesar de pouco

13. S C H R A M M ,  W i lb u r .  Op.  c i t .  p. 12.

14. A p e s q u is a  da d i f u s ã o  de in o v a ç õ e s  t e m  u m a  i n t e r e s s a n t e  a b o r d a g e m  
—  r e s u m o  e c r í t i c a  —  n o s  t r a b a l h o s  de J u a n  B o rd e n a v e  e R a m i r o  
Beltra.n:

V e r  e s p e c ia lm e n te :
B E L T R A N ,  Lu is  R a m iro .  P re m is s a s , o b je to s  e m é to d o s  de p e s q u is a  

s o b re  a c o m u n ic a ç ã o  na A m é r ic a  L a t in a . C a ra c a s :  1976. m im e o .
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destacado nas histórias de produção da área, um dos 
primeiros estudiosos que formula alguns traços impor­
tantes para a temática é Jacques Kayser, na França, 
que se interessa pela apresentação dos meios e de men­
sagem, trabalhando com os elementos que conformariam 
a ação dos jornais diários. São os estudos morfológicos 
dos diários e as análises de conteúdo das mensagens 
que centralizam a preocupação deste estudioso.15 Mais 
tarde, com a divulgação dos trabalhos de Violette Morin, 
Edgar Morim e Roland Barthes configura-se uma preo­
cupação com os meios de comunicação através das re­
flexões em torno da “ cultura de massa” . Estes trabalhos 
que passam a marcar o campo das investigações sobre 
a comunicação, apresentam dois traços que aqui devem 
ser destacados. A influência da Antropologia, da Socio­
logia, da Cultura e da Lingüística se faz marcante na 
sua produção, configurando uma outra matriz disciplinar 
geradora dos paradigmas dos estudos de comunicação, 
que passam a ter no estruturalismo a sua influência 
mais decisiva. 16 Ao mesmo tempo, dada a preocupação 
com o fenômeno mais geral da “ cultura de massa” , tais 
estudos não investem na elaboração de um quadro de 
referência teórica que dê conta do processo comunicativo 
instaurado pela ação dos meios massivos e acaba por 
circunscrever seu objeto à produção cultural, suas carac­
terísticas e significado numa sociedade industrial, mar­
cada pelo consumo cultural. Apesar de realizar diversos 
e importantes estudos empíricos, sua tradição é mar-

15. J a c q u e s  K a y s e r ,  t r a b a l h o u  no I n s t i t u t o  F ra n c ê s  de  I m p r e n s a ,  era u m  
p r o f i s s io n a l  de j o r n a l i s m o  e se d e d ic o u  à a n á l is e  d os  m e io s  im p r e s s o s  
n a  E u ro p a .  S o b re  o t r a b a l h o  q u e  re a l iz o u  e sua i m p o r t â n c i a  c o m o  

p i o n e i r o  da c h a m a d a  “ ' e s c o la  f r a n c e s a ' ’ , ver:

CASA SUS ,  J o s e p  M a r ia .  Op. c i t .  p. 43-49.

16. S o b re  os t r a b a l h o s  r e a l iz a d o s  p o r  es ta  co r re n te ,  ver :
CASASUS,  J o s e p  M a r ia .  Op. c i t .  p. 49-53.

C O H N ,  G a b r ie l  (org .).  Op. c i t .  p. 333-345.

W O L F ,  M a u ro .  Op.  c i t .  p. 87-93.
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cadamente intelectualista, ancorada na produção sócio- 
antropológica e nos modelos de ciência formal que utiliza, 
como disciplinas de apoio, a linguística e a semiologia.

Seus estudos fazem avançar a compreensão sobre 
a produção cultural na sociedade moderna, assim como 
se avança também nas questões relativas à análise do 
conteúdo dos meios, de corte estruturalista, mas pouco 
acrescenta a uma compreensão especificamente relacio­
nada ao processo comunicativo acionado, reorientado ou 
reorganizado a partir da ação dos MCM.

É também desta mesma época o surgimento de uma 
outra corrente de estudos sobre a comunicação, que vem 
marcar de forma bastante significativa a área e fornecer 
alguns dos traços paradigmáticos mais importantes nos 
trabalhos que se desenvolveram posteriormente. É a cha­
mada "teoria crítica", originada na Escola de Frankfurt 
que, através do termo “ indústria cultural", cunhado por 
Adorno e Horkheimer em 1942, oferece uma importante 
interpretação da situação e sentido da cultura na socie­
dade industrial e pós-industrial.17 18

Os trabalhos desenvolvidos nesta perspectiva buscam 
a crítica da cultura na moderna sociedade industrial: que 
não é cultura por que é “ subordinada à lógica da cir­
culação de mercadorias (...), nem indústria: porque tem 
mais a ver com a circulação do que com a produção. 
Isolar um ou outro pólo é consagrar a ideologia. Tratá-los 
conjuntamente é mostrar no que constituem ideologia —  
na incapacidade de desenvolver-se, de realizar plena­
mente seja sua condição de cultura, seja sua condição 
de indústria".13

17. S o b re  o t r a b a l h o  d o s  t e ó r i c o s  l ig a d o s  a F r a n k f u r t ,  a im p o r t â n i c a  
de ssa  c o r r e n te  de  e s tu d o s  e a in d i c a ç ã o  d e  s u a s  o b r a s  m a i s  i m p o r ­

t a n te s ,  é s u g e s t i v o  v e r :
FREITAG, B a rb a ra .  A  te o r ia  c r í t ic a :  o n t e m  e ho je .  São Pa u lo :  Bra- 

s i l ie n s e ,  1986.
18. C O H N ,  G a b r ie l  (org .).  T h e o d o r  W . A d o rn o . São Pau lo :  A t ic a ,  1986 

1986.  p. 16.
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Buscando uma compreensão do sentido e da natu­
reza da cultura num mundo inteiramente administrado, 
a produção dessa corrente se ancora firmemente numa 
visão crítica da sociedade burguesa. Definidos como os 
"herdeiros das teorias da suspeita” , os frankfurtianos se 
propõem a realizar a crítica racional da razão burguesa 
exatamente na área em que ela se torna mais decisiva, 
já que o “ controle político sobre a produção e a dis­
tribuição mediante a imposição do planejamento econô­
mico associado ao controle sobre os trabalhadores desloca 
para a área mais ‘ leve’ , a da circulação das mercadorias 
e das representações ideológicas da sociedade, o fulcro 
da reprodução do processo inteiro” .19

É interessante observar que as matrizes geradoras 
dos paradigmas dessa vertente de estudos sobre a comu­
nicação, são a teoria ideológica de corte marxista, os 
elementos da psicanálise freudiana e a perspectiva dialé­
tica hegeliana que impõe traços de crítica severa aos 
processos sociais, econômicos e culturais em curso na 
sociedade moderna, dos quais a produção dos MCM não 
são mais do que um aspecto a ser investigado, buscando 
sua relação e articulação com o sistema total implantado 
num mundo que administra e domina a natureza e os 
homens.

Essa corrente, de tradição nitidamente intelectua- 
lista, que inclusive, abre uma importante polêmica com 
as ciências sociais de corte positivista —  a chamada 
pesquisa administrativa —  não resulta, porém num inves­
timento que contemple uma formulação teórica que dê 
conta da dinâmica interna do processo comunicativo, em 
que pesem suas contribuições às discussões da lin­
guagem e dos elementos técnicos que presidem a pro­
dução dos meios massivos. Nesse sentido, configura-se

19. I d e m ,  i b id e m .
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um paradigma que investe na orientação de estudos de 
relação macrosociais e de conseqüências micropolíticas 
no terreno da dominação ideológica e da alienação dos 
indivíduos.

É interessante observar que uma derivação não 
explicitamente alinhada às contribuições frankfurtianas, 
mas guardando uma certa relação com a sua crítica à 
sociedade capitalista, se apresenta nos estudos —  desen­
volvidos principalmente nos países do Terceiro Mundo —  
que vão investigar e analisar a presença da dominação 
inter-países na área da produção cultural. São os tra­
balhos de Mattelart e Shiller, com uma grande adesão 
des estudiosos latino-americanos que vão examinar a ação 
dos MCM a partir da teoria do imperialismo e/ou da 
teoria da dependência. 20 De corte marxista, com traços 
inequivocamente ortodoxos, essa tradição é muito impor­
tante na América Latina, principalmente porque dela 
surge uma primeira contraposição ao modelo linear de 
comunicação —  E —  M —  R —  através das contribuições 
de Pasquali e Paulo Freire.21 É também ligada a essa 
corrente que surgem os estudos da Nova Ordem Informa­
tiva Internacional, que denunciam o monopólio de infor­
mação assegurado pelo poder das agências noticiosas do 
primeiro mundo e se constitui num dos focos de atenção

20. C o m o  c o n t r ib u iç õ e s  s i g n i f i c a t i v a s  aos e s tu d o s  s o b re  o im p e r i a l i s m o  
c u l t u r a l ,  ver :

M AT T E LAR T ,  A. O i m p e r i a l i s m o  c u l t u r a l  na era das  m u l t i n a c i o n a i s .  
In: W E R T H E IN ,  J o rg e  (org .).  M e io s  de c o m u n ic a ç ã o : re a lid a d e  e m ito .

São Paulo:  Ed. N a c io n a l ,  1979.
S C H ILLE R , H. O im p é r io  n o r te -a m e r ic a n o  das c o m u n ic a ç õ e s . P e t ró p o l is :  

Vozes, 1976.

21. S o b re  a re la ç ã o  c o m u n ic a ç ã o -e d u c a ç ã o  e c o m u n i c a ç ã o - c u l t u r a i nos 

p a ís e s  do  T e r c e i r o  M u n d o ,  ver ;

CIESPAL. Op. c i t .  p. 45  e s e g u in te s .
S o b re  a c o n c e p ç ã o  d ia l ó g ic a  da C o m u n ic a ç ã o ,  ver:

PASQ UAL I,  A. S o c io lo g ia  e C o m u n ic a ç ã o . P e t ró p o l is :  Vozes  1973.
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dos docentes/pesquisadores na década de 70, principal­
mente daqueles ligados ao ensino do jornalismo.22

Essa corrente, extremamente heterogênea e diver­
sificada, vai também configurar uma certa “ rebeldia" dos 
estudiosos terceiromundistas às tendências dos estudos 
produzidos nos contextos desenvolvidos e uma tentativa 
de adequação das perspectivas teóricas à realidade atra­
sada e dependente dos países subdesenvolvidos. Um dos 
seus traços mais marcantes, será uma certa “ utopia 
ingênua” , derivada da adoção de perspectivas “ naciona­
listas" em contraposição ao “ imperialismo”  efetivado 
pelos MCM e na possibilidade de transformação da comu­
nicação em instrumento de libertação pela via da demo­
cratização da informação e da adoção de um “ modelo 
dialógico" para o processo comunicativo.

A rigor, trata-se de estudos derivados da perspectiva 
teórica originada na Escola de Frankfurt, mas que se 
transformam pela crítica ao suposto pessimismo da visão 
expressa no conceito de “ indústria cultural” , numa busca 
de saída para a situação de dependência cultural, econô­
mica e política imposta pela relação internacional. Daí 
que muitos dos trabalhos vão se preocupar com as 
relações estruturais existentes entre os MCM e a socie­
dade, particularmente a relação com o Estado. É também 
nesse contexto que vão aparecer as influências do pen­
samento gramsciano, e do pensamento althusseriano na 
área da comunicação, tornando o panorama teórico da 
área complexo e cada vez mais fragmentado e disperso. 23

22. S o b re  o d e b a te  em  t o r n o  da q u e s tã o  da N o va  O rd e m  In fo r m a t i v a  
I n te r n a c i o n a l  é i m p o r t a n t e  v e r  o c h a m a d o  “ R e la tó r io  M c B r i d e ” .

23. S o b re  a d i s c u s s ã o  e c r í t i c a  do  c o n c e i to  de i n d ú s t r i a  c u l tu r a ,  das 
re la ç õ e s  M C M -E s ta d o ,  p r in c i p a l m e n t e  n o s  p a ís e s  la t in o  a m e r ic a n o s  e 

da  i n f l u ê n c i a  de A l t h u s s e r  e G ra m s c i ,  são s u g e s t i v a s  as c o le tâ n e a s  
de  d e b a te s  p r o m o v i d o s  pe la  IN T E R C O M  e p u b l i c a d a s  em  a s s o c ia ç ã o  

c o m  a E d i to r a  C o r t e z / M o r a e s ,  e s p e c ia lm e n te :
M ELO ,  José  M a rq u e s  de (Coord . ).  C o m u n ic a ç ã o  e c la s s e s  s u b a lte rn a s . 

São P a u lo :  Co r tez ,  1980.
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Na Inglaterra, principalmente a partir da década de 
50, desenvolve-se um conjunto de estudos que inclui a 
produção da comunicação massiva no universo de suas 
preocupações. São os chamados “ cultural studies” , que 
têm em Raymond Willians e em S. Hall seus principais 
expoentes. “ O interesse dos cultural studies centra-se, 
principalmente, na análise de uma forma específica de 
processo social, relativa à atribuição de sentido à reali­
dade, à evolução de uma cultura de práticas sociais par­
tilhadas, de uma área comum de significados” . Os estudos 
dessa corrente, ainda segundo Wolf, se especificam em 
duas direções: de um lado, desenvolvem-se trabalhos 
sobre a produção dos MCM “ enquanto sistema complexo 
de práticas determinantes para a elaboração da cultura 
e da imagem da realidade social”  e por outro lado, desen­
volvem estudos sobre “ o consumo da comunicação de 
massa enquanto espaço de negociação entre práticas 
comunicativas extremamente diferentes” . 24

De orientação marcadamente marxista e de tradição 
intelectualista, a produção desta corrente está marcada 
pelos estudos da literatura e por uma certa abordagem 
da antropologia cultural. Sua produção é importante para 
a área e seus estudos contribuem para atenuar, ou dis­
tanciar, uma certa “ visão conspirativa”  da ação dos MCM 
que associa, de forma muitas vezes mecânica e ortodoxa 
os conteúdos dos meios e os interesses de controle 
político e ideológico dos grupos dominantes. Entretanto, 
em que pese a importância da sua contribuição, essa 
corrente de pensamento não se preocupa em tematizar 
e investigar os elementos propriamente específicos do 
processo comunicativo gerado pelos MCM de maneira a

24. W OLF,  M a u r o .  Op. c i t  p. 94-95.

S o b re  es ta  c o r r e n te  é i n t e r e s s a n t e  v e r :
H A L L ,  S. C u l tu r a l  s tu d ie s :  t w o  p a r a d i g m s .  M e d ia ,  c u l t u r e  a n d  s o c ie ty .  

n? 2, p. 57-72.
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fazer avançar as formulações teóricas até então exis­
tentes sobre esse aspecto, nos estudos sobre a comuni­
cação.

Finalizando, é preciso destacar a existência de 
alguns autores que não se constituindo propriamente em 
“ escolas”  ou não configurando uma tendência de pes­
quisa, apresentaram, contudo, uma contribuição de tal 
maneira significativa que passaram a marcar a tradição 
da investigação da área constituindo-se por isso em 
certas “ autorias paradigmáticas” . Duas das mais expres­
sivas contribuições referem-se aos trabalhos de McLuhan 
e de Umberto Eco. 25

2. O Impasse da Matriz Antinômica

O panorama traçado acima permite visualizar, mes­
mo que em traços grosseiros, a situação da produção 
teórica sobre a comunicação, configurando um campo 
complexo, multifacetado, de várias relações e entradas 
que, se por um lado, indicam um grande impulso da 
área, por outro lado é revelador do grau de inconsistência 
teórica que tem presidido a sua pesquisa e da fragilidade, 
fragmentação e dispersão que caracterizam sua produção.

Percebe-se que as abordagens possibilitadas pelos 
diversos paradigmas ou correntes de produção teórica 
nem sempre tiveram como ponto de partida (ou mesmo 
ponto de chegada) o tratametno adequado da especifi­
cidade da comunicação, um entendimento mais apro­
fundado da complexidade do fenômeno comunicativo. 
Aspecto às vezes negligenciado, a compreensão esque- 
mática e simplificadora do processo comunicativo —

25. M c L U H A N ,  M a rs h a l l  H. Os m e io s  d e  c o m u n ic a ç ã o  c o m o  e x te n s õ e s  

d o  h o m e m . São Pau lo :  C u l t r i x ,  1974
Da v a s ta  e d i v e r s i f i c a d a  o b ra  de U m b e r t o  Eco, e s t a m o s  nos  r e fe r in d o  

e s p e c i f i c a m e n t e  aos  seus  t r a b a l h o s  in ic ia is .
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tomado como fenômeno natural e transparente —  tem 
sido fonte de equívocos e mistificações. Pois não são 
os MCM simples canais escoadores; tampouco entidades 
dotadas de uma autonomia e lógica auto-centradas. Mas, 
antes de tudo não se explicam apenas a partir da dinâ­
mica da sociedade, mas são, em si, atividade, espaço 
constitutivo no seio do social.

Para compreender melhor o impasse e os problemas 
colocados pelos estudos na área de comunicação, é pre­
ciso rever, inicialmente, o tratamento teórico comumente 
dispensado à questão propriamente comunicativa. Nesse 
sentido, e de acordo com as observações feitas até agora, 
é preciso que retomemos o próprio conceito de comuni­
cação, cuja matriz teórica localizamos nos pioneiros 
estudos americanos das décadas de 30 e 40, e mais 
especificamente no trabalho de Shannon e Weaver e em 
seu modelo da teoria matemática da comunicação (ou 
teoria da informação).

De alguma maneira, todos os trabalhos desenvolvidos 
nos anos mais recentes têm criticado a incipiência teórica 
e metodológica de tais formulações do processo comuni­
cativo, com algumas críticas severas ao empobrecimento 
conceituai que impõe à ação comunicativa, ao viés empi- 
ricista e funcionalista da sua abordagem. Contudo, apesar 
de tais críticas, essa concepção —  amplamente con­
testada e debatida —  não foi respondida e superada por 
formulações mais recentes. Observando-se a produção 
posterior a ela, o que se pode perceber são tendências 
que, recortando e se contrapondo a aspectos distintos 
apresentados pelo modelo, acabam por configurar novos 
paradigmas também marcados pela insuficiência e pela 
fragmentação. Em suma, o que queremos dizer é que a 
crítica —  acertada e necessária —  ao modelo da teoria 
da informação não deu lugar a uma nova construção 
teórica que pudesse dar conta da especificidade e com­
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plexidade do fenômeno comunicativo, mas a uma pro­
fusão de enfoques —  ricos e interessantes no trata­
mento de certos aspectos muitas vezes essenciais à 
abordagem do tema —  que pecam sobretudo por sua 
natureza parcial. De tal maneira que, ao nos reportarmos 
ao vasto painel de paradigmas e matrizes teóricas hoje 
existentes no campo de análise da comunicação, foi 
possível perceber que tais paradigmas oscilam —  ou 
podem ser ordenados —  entre três conjuntos de pares 
antinômicos, configurando cada um ênfases distintas: 26

—  o primeiro deles tem como ponto nodal a re­
lação comunicação/sociedade, e aqui podemos apresentar 
duas tendências —  ou paradigmas —  que se opõem. 
A comunicação é vista enquanto sistema isolado, e for­
malizada em modelos que destacam seus elementos 
internos e partes constitutivas, ou é tratada enquanto 
um dos aspectos de relações sociais mais amplas, inscrita 
e subordinada a uma dinâmica mais global da sociedade, 
da qual ela não é mais que instrumento e materialização 
—  sendo este último aspecto tratado como secundário e 
às vezes até mesmo esquecido;

—  o segundo par de antinomia se constrói em 
torno da natureza da relação efetivada no processo 
comunicativo. A comunicação é então configurada en­
quanto relação unilateral, linear, em que um emissor 
transmite mensagens para um receptor, unilateralidade 
que é mantida mesmo quando se admite a troca de 
papéis, ou enquanto relação dialógica, calcada na bila­
teral idade, na relação biunívoca de pólos que, alternada- 
mente, emitem e recebem em perfeita igualdade de 
condições;

26. Essa c o n s t r u ç ã o  da m a t r i z  d i s c i p l i n a r  a n t i n ô m i c a  se e n c o n t r a  a p r e ­

s e n t a d a  em ;
FRANÇA,  Ve ra  R.; PAIVA,  V.; CA STR O, M.C.P. As re la ç õ e s  e n tre  c u ltu ra  

e M C M  no  u n iv e rs o  da  m in e ir id a d e .  R e la tó r io  f i n a l  de  p e s q u is a .  Be lo  

H o r i z o n te :  U F M G , 198 9.  m im e o .
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—  finalmente, uma terceira vertente vai circuns­
crever a oposição que se constrói em tomo de uma com­
preensão diferenciada da natureza do produto comuni­
cativo. A comunicação pode ser tratada enquanto pro­
cesso de transmissão de informações, transferência de 
sinais (acústicos, visuais, etc) apenas apreendida nos 
seus aspectos operacionais e quantitativos, ou enquanto 
processo de significação com ênfase na natureza sim­
bólica e nos processos decorrentes de codificação e deco- 
dificação, construção de sentido e de interpretação.

Observa-se que os estudos se localizam em um ou 
noutro polo da antinomia e que o entrelaçamento não tem 
sido —  ou tem sido precária e inconsistentemente —  
buscado. O resultado é que, dotados de uma compreensão 
insuficiente da comunicação, os diferentes estudos oscilam 
entre uma abordagem tão ampla que não possibilita 
explicar ou intervir na prática específica dos meios, ou 
tão interna ao processo comunicativo que se desarticula 
de uma visão que recupera a sua globalidade e sua 
relação com a sociedade.

Superar essas antinomias, trabalhando com uma 
perspectiva teórica que absorva e integre as ênfases 
distintas, colocando-as em permanente tensão no interior 
de um paradigma que dê conta dos aspectos globais e 
externos ao processo comunicativo e dos elementos que 
informam e constróem sua dinâmica interna, nos parece 
ser hoje o principal impasse da área de comunicação.

3. Tentando Compreender e Superar a Antinomia

Os elementos trabalhados até agora e que nos per­
mitiram configurar o impasse teórico da área de comuni­
cação, expresso na sua matiz de natureza antinômica 
requer, entretanto, que se reflita sobre as razões que 
produziram esse quadro.
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É certo que a própria complexidade existente nas 
Ciências Sociais, que funcionam como uma matriz gera­
dora dos paradigmas dos estudos sobre a comunicação 
e, principalmente, como um mecanismo socializador dos 
modos de “ ver”  a comunicação, pode explicar, em 
grande parte, a existência das antinomias que expressam 
uma disputa entre os grupos acadêmicos, em termos da 
visão prevalente sobre as questões tratadas. Percebe-se 
claramente a disputa entre as tradições empiristas e 
intelectualistas das diferentes disciplinas das Ciências 
Sociais, assim como a influência dos chamados “ para­
digmas da ordem”  e “ do conflito”  em cada uma das 
correntes resenhadas na parte anterior.27 Verifica-se 
também, que, muitas vezes, as formulações específicas 
do processo comunicativo acabam por trabalhar com um 
pensamento sociológico, antropológico, político, psicoló­
gico, filosófico e econômico quase que de “ segunda 
mão” , quando não de “ segunda ordem” , o que tem 
valido críticas de inconsistência teórica e de insuficiência 
metodológica à produção da área. A rigor, essa não é 
uma crítica que se possa generalizar, em que pese a 
sua pertinência em muitos casos. Entretanto, o que mais 
complica a situação é a observação de que os estudos 
sobre a comunicação —  certamente pela sua natureza 
multidisciplinar —  tendem a reproduzir e a agravar a 
coexistência —  numa perspectiva muitas vezes excludente 
—  de paradigmas distintos e divergentes nas várias dis­
ciplinas das Ciências Sociais. Assim, muitos dos elemen­
tos produzidos pelas pesquisas —  que possibilitam a com­
preensão do fenômeno comunicativo, de forma parcial e 
fragmentada —  deixam de ser apreendidos e recuperados 
numa abordagem mais “ compreensiva”  do tema, em

27. S o b re  es sa t r a d i ç ã o  e os seus  p a r a d i g m a s  v e r  o t r a b a l h o  a b o rd a n d o  

e s p e c i f i c a m e n t e  a A n t r o p o lo g ia :

O L IV E IR A ,  R o b e r to  C a rd o s o  de. Op. c i t .  p. 13-107.
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decorrência de pré-conceitos partilhados no interior de 
um paradigma (ou de uma disciplina) distinto daquele 
que gerou a investigação e as descobertas em questão.

Obviamente, não se trata aqui da adesão a um 
ecletismo acrítico, que acabe por se tornar um "moedor”  
de teorias e enfoques, produzindo um amálgama incon­
sistente e incoerente de análises sobre o fenômeno. Não 
estamos, de nenhuma forma, pressupondo a equivalência 
das tradições científicas, a favor de um “ caldeirão teórico”  
que, sabemos, não nos levará a nenhum lugar. Entre­
tanto, considerando que neste momento o pensamento 
na área da comunicação se encontra num impasse 
expresso no dilema entre explicar tudo, o que acaba por 
resultar em nada compreender, ou reduzir seu âmbito 
explicativo de tal maneira, que acaba por passar ao largo 
daquilo que pretende conhecer: é preciso encontrar 
alguma forma de superar o impasse.

Por um outro lado, é possível pensar também que 
a natureza do fenômeno comunicativo oferece algumas 
evidências para a compreensão do panorama teórico da 
área. Retomando a dupla face do bordão cunhado por 
Chacrinha —  Quem não se comunica se trumbica —  é 
possível perceber que a temática da comunicação impõe 
também uma dupla exigência —  distinta, porém intrin- 
secamente ligada. Como já dissemos antes, trabalhar 
com a comunicação pode significar atuar no contexto da 
produção/veiculação das mensagens dos MCM e/ou 
investigar e compreender a ação da comunicação de 
massa na sociedade moderna. Considerando que uma 
boa parte dos estudos sobre a comunicação se dá no 
interior de instituições que se dedicam a formar profis­
sionais destinados a atuar, direta ou indiretamente, no 
sistema comunicativo da sociedade, as demandas prá­
ticas decorrentes dessa tarefa acabam por se refletir —  
e nem sempre de forma positiva —  na produção teórica.
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A rigor, boa parte da produção sobre a comunicação 
se desenvolve nas universidades e/ou centros de pes­
quisa a elas ligados, mas apenas a partir dos anos mais 
recentes é que tal produção vai se realizar articulada aos 
departamentos e cursos de comunicação, já que alguns 
dos mais importantes trabalhos aparecem como ramos 
específicos de desenvolvimento das Ciências Sociais. 
Na área acadêmica específica da Comunicação, ou os 
cursos se organizam inteiramente independentes, na 
sua estruturação técnico-profissional, do campo propria­
mente teórico ou quando ocorre alguma articulação, esta 
é, via de regra, de precária organicidade. 28 Em decor­
rência, a produção teórica da área muitas vezes expressa 
uma tendência analítica de cunho meramente "denun- 
ciativo”  ou, seduzida pelo pragmatismo operante na área 
profissional, acaba por renunciar à perspectiva crítica e 
adere, muitas vezes de forma definitiva e excludente, às 
posturas conformistas, tecnicistas e reducionistas do 
paradigma informacional.29 Daí, a antinomia presente na 
matriz disciplinar da área tende a adquirir uma certa 
estabilidade, já que o confronto —  que pode ser rico, 
mas certamente é problemático —  entre a tradição 
acadêmico-intelectual e as exigências profissionalizantes 
alimenta e mantém as ênfases construídas em oposição.

Assim é que, se por um lado os estudos produzidos 
fazem avançar a compreensão do fenômeno comunica­
tivo nos seus aspectos externos e com uma abordagem 
mais totalizante, a área específica da comunicação —  
pelas questões já aqui apontadas —  não consegue, em 
contrapartida, se apropriar adequadamente desta produção

28. V e r  os t r a b a l h o s  da INTE RCO M  e da ABEPEC, e s p e c ia lm e n te :
MELO,  José  M a r q u e s  de, et a l i i  (orgs.).  Id e o lo g ia  e p o d e r no  e n s in a  
d a  c o m u n ic a ç ã o . São Pa u lo :  Co r tez  e M o r a e s / I N T E R C O M ,  1979.

29. M A R T IM  B A R B E R O ,  J. C r is is  en los e s tú d io s  de  c o m u n ic a c ió n  y  s e n ­

t id o  d e  u n a  re fo rm a  c u r r ic u la r .  Ca li :  ü n i v e r s i d a d  dei V a l le ,  1984.
m im e o .
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e ancorada nela fazer avançar, de forma correspondente, 
uma compreensão mais articulada, crítica e teoricamente 
consistente, do processo comunicativo. Neste sentido, é 
elucidativo observar a pobreza teórica e a inércia inves- 
tigativa da área profissionalizante —  que, na maioria 
das vezes, não consegue sequer acompanhar os avanços 
tecnológicos do mercado —  assim como o “ modismo”  
pedante e estéril, a adesão oportunista e superficial às 
novidades intelectuais, da área teórica.

Herdeira e usuária da tradição rica e complexa que 
tem marcado os estudos do fenômeno comunicativo nas 
Ciências Sociais, a área de Comunicação não tem con­
seguido lidar com as oposições e excludências materia­
lizadas nos paradigmas disciplinares e tem contribuído 
para a manutenção do impasse, tornando-se tributária 
da matriz antinômica. Em decorrência, a área não dá 
conta de fazer avançar sua reflexão sobre a comunicação 
massiva e responder, de maneira crítica e criadora, às 
exigências da tarefa que a circunscreve e lhe dá sentido: 
construir uma abordagem que permita compreender o 
processo comunicativo e suas inter-relações na sociedade 
moderna e que fundamente e instrumentalize a inter­
venção inovadora e crítica nesse mesmo processo. Vale 
dizer, superar o impasse expresso na matriz disciplinar 
antinômica pela construção de um objeto teórico que 
resgate compreensivamente as várias abordagens im­
postas pelas múltiplas faces da empiria que o circuns­
creve, e pela atualização constante dessa construção 
estimulada e alimentada pela experiência prática resul­
tante da atuação profissional no campo da comunicação.

É nessa perspectiva que pode ser frutífero pensar 
a área de Comunicação como um terreno de encontro 
de vários discursos sobre o social —  já que seu objeto 
de análise e seu campo de atuação se constróem e se 
reconstroem a partir de várias disciplinas que se nutrem
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do social. Para isso, é preciso recusar qualquer inter­
pretação do processo comunicativo a partir da relação 
E-R, que impõe uma estrutura monológica e reducionista 
ao processo. A noção que nos parece mais central é a 
noção de interlocução que possibilita tanto a admissão 
do Outro no processo, quanto a recuperação dos outros 
discursos aos quais a comunicação necessita recorrer 
para atingir a totalidade da empiria que a circunscreve. 
Pois, se entendemos a comunicação a partir da noção 
de interlocução, que constitui e é constituída no pro­
cesso comunicativo, uma reciprocidade fundada no sim­
bólico, espaço de interação, de compartilhamento que se 
constrói a partir da intersubjetividade e supõe a tensão 
dialética entre a identidade e a diferença, a matriz gera­
dora das teorias e das abordagens desse processo deve 
ter uma natureza polifônica. Aqui, a polifonia matricial 
deve promover a substituição do ou/ou pelo e/e, não 
como forma de promover o ecletismo, mas como exi­
gência da compreensão dos vários possíveis e, até mesmo, 
insuspeitados modos de comunicação que impõem sempre 
novas dimensões de “ ver”  e de “ fazer”  a comunicação. 
A polifonia —  entendida como a presença de muitas 
vozes que ecoam em harmonia, contudo distintas e iguais 
—  tanto se refere à noção de interlocução constituinte 
do processo comunicativo, quanto se refere também à 
articulação paradigmática que dirige a investigação e os 
estudos sobre a comunicação.

Pela via da interlocução que supõe sempre a pre­
sença do Outro, tornando-se multiplicidade de vozes e 
de ações comunicativas, constrói-se a polifonia no pro­
cesso da comunicação e na matriz disciplinar e impõe 
como segunda noção central, articulada à primeira, a 
noção de linguagem como essencial à construção do pro­
cesso comunicativo. Pois é a linguagem —  o seu exer­
cício —  que configura o processo e a natureza das

R. Esc. Bibliotecon. UFMG, BH, v. 22, n. 2, p. 133-167, jul-dez./93 163



relações comunicativas. Nessa perspectiva, ela é con- 
formadora. Mas é ela também que desestabiliza e estilhaça 
o primado de relações fixas e inteiramente previsíveis. 
A centralidade da linguagem no processo comunicativo 
não significa puro diálogo, nem mera dominação e que 
sempre “ hay intercâmbio —  cumplicidad y seduccion —  
pero impugnácion y resistência, assimetria de códigos 
entre emisor y receptor y por tanto decodificaciones des­
viadas y lecturas oblicuas, reapropriación y usos “ aber- 
rantes” .30 Do ponto de vista da matriz disciplinar, lidar 
com o conceito de linguagem supõe aceitar que ‘ ‘os 
horizontes não se excluem de um modo absoluto, mas 
se interseccionam e muitas vezes se fundem” .31 Enquanto 
terreno de encontro de outras “ falas”  sobre o social, a 
matriz da área de comunicação pode buscar construir o 
seu próprio discurso compreensivo do objeto que lhe 
dá sentido, já que a fala não é mero exercício repetidor, 
nem domínio exclusivo de quem a articula. É movimento 
que conjuga condições de produção e condições de 
recepção e que se situa num espaço sincrônico e diacrô- 
nico de outras falas.

A partir das duas noções —  interlocução e lin­
guagem —  que fundam e são constituídas no processo 
e nas relações comunicativas, 32 é possível vislumbrar as

30. Idem ,  i b id e m .  p. 8.

31.  O L IV E IR A,  R o b e r to  C a rd o s o  de. Op. c i t .  p. 101.
32. “ R e to m a n d o  a d is c u s s ã o  so b re  a i n t e r lo c u ç ã o ,  é f u n d a m e n t a l  c o m ­

p r e e n d e r  q u e  a l i n g u a g e m  n ão  se c o n s t r ó i  e x t e r n a m e n te ,  m a s  no 
e s p a ç o  das  re la ç õ e s  c o m u n i c a t i v a s  —  m a r c a d a s  pe la  a s s i m e t r i a  e 

pe la  d i f e r e n ç a  —  o n d e  se a r t i c u l a m  c o m p e t ê n c i a s  c o m u n i c a t i v a s  (o 
s a b e r  f a z e r ,  o s a b e r  c o m p r e e n d e r )  e d i f e r e n t e s  c r i t é r i o s  d e  p e r t i n ê n c ia  

e de s ig n i f i c a ç ã o .  N u m  e n o u t r o  po lo  da  re la ç ã o  se e n p e n h a m  e se 

e n c o n t r a m  s u je i to s  h is t ó r i c o s  e c u l t u r a is .  O s im b ó l i c o  é e s p a ç o  de 
id e n t id a d e ,  m a s  t a m b é m  de a .u to n o m iz a ç ã o .  A a m b iv a lê n ic a  in e re n te  

ao s im b ó l i c o  t o r n a  a c o m u n i c a ç ã o  u m  p e r m a n e n t e  r e fe re n c ia r - s e  —  

u m a  e m is s ã o  q u e  b u s c a  p e r m a n e n t e m e n t e  o r e fe r e n d u m  do  o u t r o  a 
q u e m  q u e r  a t i n g i r  e j u n t o  c o m  q u e m  se c o n s t r ó i ;  u m a  re c e p ç ã o  q u e  
é e n f o r m a d a  na sua p r ó p r ia  e x p e r iê n ic a  de receber ,  q ue  n ão  é m e ro
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possibilidades de estilhaçar o sentido congelado da matriz 
antinômica e buscar a construção de um quadro para­
digmático que contemple vários enfoques e abordagens 
sobre o objeto de estudo em constante tensão. Essa 
tensão não resulta do conflito de versões que tentam se 
excluir, mas da admissão permanente da diferença, sem 
a perda da identidade e da contribuição de cada uma. 
Desta tensão dialética, construída pela intermediação das 
duas noções-chave do processo comunicativo —  que 
acabam por se tornar idéias-forças no interior da matriz 
disciplinar —  pode ser possível superar o impasse da 
área e fazer avançar a produção teórica sobre a comuni­
cação, produção que se desdobra enriquecida na articu­
lação com a tarefa de formação profissional.

Communication and modernity; the antino- 
mic and the possibilities of polyphony

Reflections on theoretical aspects of social 
communication by utilizing Kuhn’s "disciplinary 
matrix” concept by trying to identify the so-called 
“antinomic matrix" in studies about communica­
tion. Without entirely submit to Kuhn’s normative 
contentions, new ways of thinking the communi­
cation work was sought, avoliding the theoretical 
dilemma imposed by the thinking.

re f le xo ,  n e m  d e g l u t i ç ã o  s o l i t á r i a ,  m a s  a p e n a s  se e fe t i v a  em te n s ã o  
c o m  o de  fo ra  —  o e m is s o r ,  q u e  t a m b é m  é o o u t ro ,  e seu p r o d u t o ,  

que  já n ão  o é m a is .  A m b o s ,  s u je i t o s  no e s p a ç o  da  in te r lo c u ç ã o ,  são 

os m e s m o s  a to re s  e e s p e c ta d o re s  d a s  m ú l t i p l a s  h i s tó r ia s ,  que  é a 
h i s t ó r ia  de seu t e m p o . ”

FRANÇA,  V e ra  R. et  a l i i .  Op.  c i t .
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